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CABO A PURAÇO' DAS INLEÇO' 

Stá praticamenti caba-
da a puraçó das inleçó 
in Zan Baolo, malgrado 
as intriga dos linguaru-
do chi andava dizeno chs 
iva levá deiz anno p'ra 
cabá. O che vale é che 
io nunga disse ista bar-
buritá. 

O fattimo é che se in-
da non cabô, stá na ret-
la da xigada, i maise 
oggi o maise manhà stá 
cabada. 

As turma do Tribonale 
Inletorale, in poco maise 
di uno meze, lambêro i 
cuntáro mais« di duecen-
toquaran.ía millas voto, 
ma voto di virdadi, non 
é voto di minero, no! 

Sarvo argunas orna chi 
acumpareceu maise voto 
che inlettore, come nu 
tempo do Perrepê, o res-
to acunfiriu taco a taco. 
Istu aliaiz é natorale, per-
che a inrevoluçó adirubô 
o Perrepê maise non ca-
bô co pissoalo, chi anda 
sorto pur a h i . . . 

As orna chi acunfiriu, 
furo. cuntada diritinho, 
sê a tervençó das assom-
braçó, chi no sopra arri-
firito tempo do Perrepê, 
faceva sumi pacotis di 
cedola, orna, livro di 
atlas, ecc. ecc. na óra 
da apuraçó, i ninguê non 
viu p'ra adondi fui. 

Naquilla época a scrit-
ta era assi: — Si a opo-
siçó tenia tantos voto co-
me o Perrepê, sumia uno 
o dois i as veiz até deiz 
pacoti di cedola; si a 
oposiçó acumparicia con 
maise inlettore chi u Per-

C H I A V E B B E D I P E N Z A ' ? . . . 

repê, na óra da apuraçó 
sumia a orna, i si ficava 
apurato chi u Perrepê 
alivô na gabeza, intó su-
mia o livro di atlas i os 
mesario. 

Nu dia das inleçó o 

faceva avotá tuttos difun-
limo, surdato, grillo, tur-
co, narfabettos i ate grian-
zas chi stava amainando 
nus petto das maia dellis. 

N a urtima inleçó d i 

Sonello Ippico 
• • • • B ^ B B n B m H B H H 

(Scuola foturistica) 

Treis di Maggio! Dia di libertá! 

O sole manheceu apindurado nas ar tura. 

Uria atentativa maise si vai tentá, 

P ' ra liquidá di una veze c'oa Dentadura. 

Na bocca das orna di voto nas mó, 

O Zépovo da Naçó braziliéra 

Vai dizê p'ru pissoal da inrivolaiçó, 

Chi non quere maise sabe di bringadêra. 

Inguanto era tu t to novitá: 

Banqueto daqui, disgorso di lá, 

Stava tu t to molto bó! 

Ma bringá di Dentadura a vita intêra, 

C'un freio na bocca i un rabixo na trazêra, 

Isso nó! 

JUÓ BANANÉRE 

Perrepê butava surdado 
nas gabeza das ponte, 
(vidi cronacas inletorale 
di Xavantos, ecc.) i na 
sala das inleçó; butava 
na a gadeia os inlettore 
da oposiçó i ispursava 
os fiscale; mandava tocá 
gorneta nas strada p'ra 
spantá os gaipira troxa i 

treis di M a g g i o a s 
c o s a furo molto indi-
ferent i . . . 

As inleçó acorrero ma-
cia come oro inzima do 
azule. 

Inleçós limpa, chi só 
votô genti limpa, costu-
mada a tomá banho, sa-
beno lê i iscrevê regola-
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rementi, i cuntá até deiz. 
As sala das inleçó non 
tenia maise aquillo xiri-
nho safado di rabbo di 
prucissó come nu tempo 
du Siva di Gampo. Os 
g r i l l o , os turco, os 
narfabetto, i a infanzia 
adisprotigida, f u i b r i -
gliantimente assobistitui-

•< ta das molhére. Fui me-
simo una billeza. 

A apuraçó inveiz di ali-
vá ventisquáttro óra co-
me nu tempo du Perrepê, 
levô uno meis i meio, ma 
saiu uno servizinho lim-
po! Si tive bandagliera, 
fu bandagliera limpa chi 
ninguê non viu. 

Os voto furo butado 
nas orna aqui, no interio-
re, no sertó in tuttas par-
ti in fine, ma a puraçó 
fui fazida intirinha aqui 
in Zan Baolo direttamen-
ti da o Tribonale inletto-
rale, con tuttos regola-
inento da mattamatiga, 
sê a tervençó dos v.eglio 
gabo perrepiste, viziato 
na frigolizaçó das atlas 
inlettorale. 

Mesimo nista urtima in-
leçó, nu tempo da urga-
nizaçó dos partito i na 
apropaganda dus ingan-
didato, o Partito Sucia-
liste i o Partito da La-
vôra andáro abancando 
0 Perrepê, ma na óra da 
inleçó si ingomportáro 
come genti bê indugata, 
1 abaxáro a gabeza p'ra 
apanhá i non déro né 
uno gimido. 

Veio a apuraçó, e illos 
inguliro diciasette a cin-
que sê ri né xorá. 
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Goste cli vè! Amostrá-
ro chi sabi a p a n h a . . . in-
veiz di afazê come u Pcr-
repê, chi quano perdia fc-
xava o tempo no gampo 
corne u Balestra! 

O clie é virdadi man-
da o disonestidadi clie si 
diga! Intó io tegno (la 
dizê, che si a inrivoluçó 
tive a disavantagia di in-
grencá a vita da a gen-
ti, di afazê dizaparecê o 
gambio da a faccia da a 
terra, di arriduzi o gaf-
fé a cinza, di butá a gen-
li n 'un buracco niaise 
fondo da gratera do o 
Visuvo, ecc., ecc., una 
vantagia i 11 a tive che 
non si podi negá p'rel-
la : invento uno sistema 
di inleçó seria, p 'ra ella 
mesimo alivá na a ga-
fa ez a. 

* * * 

A apuraçó finale deu 
241.000 voto, afar táno as 
orna impugnata, chi non 
vai arterá molto os inri-
zurtato, che fui o se-
guinte : 
Xapa uniga . . 159.800 
Sucialiste . . . 33.400 
Lavora . . . . 28.700 
Professorato. . .2.200 
Intrigalisimo . 900 
Avurso . . . . 22.200 

Sendo stato di 241.000 
a votaçó totale, o kocien-
ti sará di 10.900 voto 
maise o meno. Dista ma-
niera a Xapa Uniga inle-
geu 14, os Sucialiste 3, a 
Lavora 2 i uns quebrado 
i os Avurso 2 i un po-
chigno. O resto fui a Xa-
pa Uniga clie inlegeu in 
segondo turno. In segon-
do turno, os otro né xe-
ráro. 

NA CARTOMANTE 

j J 

"»o/ /TO \7 
m <J> 

O senhor será eleito e d ip lomado , 

mas a s u a v e n t u r a se rá passagei-

r a . . . Um h o m e m . . . f a r d a d o de Ge-

nera l , m u l t o fa lan te , d issolverá a 

Assemblea e o Senhor f i c a r á nova-

mente de sempregado . 

Em todo caso não desespere, ca-

valhei ro . A sorte ás vezes v i r a . . 

T E I A D O S ü E N E R A E S . . . 

(Trailiicçâo da "A Ceia dos 
Cardeães") 

Elles c r .i m 
dous a p e n a s : 
Sua excellen-
eia o Tasso c-
sua excellcn-
cia o Góes. 

E disse o 
p r i m e i r o : 

— F u i e u 
que puz o Wa-
shington n a 

rua e por tan to , o paiz deve 
a mim as glor ias de "haver 
des t ru ído a t y r an i a no Bra-
sil, s apecando o déspota 
n 'um automóvel junto com o 
c a r d e a l . . . 

E disse o s e g u n d o : 
— Mas eu est ive no du ro , 

dias a fio, noi tes a den t ro , 
no fogo, ao sol e á chuva 
pa ra l iber ta r a nação n ip -
pon icamentc . 

E o p r i m e i r o r e t r u c o u : 
— Mas se não fosse eu 

aqui no r e p u x o da c i rcums-
tancia , o homenf não sahia , 
porque , f a l l ando ve rdade , 
que c a m a r a d a teimoso até 
p ' r a dar o f ó r a ! D. Sebas-
tião que o diga. Não fosse o 
ru ido das m i n h a s esporas e 
as ovações do amigo Leme, 
pa lav ra d ' h o n r a que o b i cho 
a inda agora estava na tóca . 
Oh tatu ' d e s g r a n h u d o p ' r a 
e m p e r r a r no b a r r a n c o e 
" f i n c á " a cabeça no bura -
c o . . . 

E o segundo r ep l i cou : 
— Você já viu panclla es-

q u e n t a r «em t ição por bai-
xo? Pois o t ição fui eu e 
você, panel la , que é que po-
der ia feVver e bo ta r a t ampa 
pu lando , sem o s u p r a refe-
rido t ição? 

Pausa . Interval lo- Espaço . 
Vocês que sabem ler e es-
crever , le ram os jornaes da 
semana p a s s a d a ? 

Pois, aquil lo tudo está nas 
" i m p r e n s i a s " . 

Quem tem razão, en t re-
tanto , é o genera l Góes. 

Não fosse o fo r robodó 
guassu ' v indo dos p a m p a s e 
o f o r r o b o d i n h o car ioca nada 
p o d e r i a ter " f a z i d o " . 

Por t an to , o general Tasso 
deve chegar á conclusão, de 
((iie sua excel lencia é "e f -
fe i lo" o o general Góes, 
" c a u s a " . E b a t e n d o no pei to 
deverá dizer ao collega do 
Sul, apon tando-o á Hi s to r i a : 

"Fo i elle de nós dous o 
ún ico que c a v o u ! " 

2.000 CONTOS 
LOTERIA FEDERAL DO BRASIL 

r a r a S. João — 24 de Junho — Inteiros, 390S000; meios, 1955000: 
vigs. 19S500. PARA S. PEDRO - Loteria de S. Paulo 

5 0 0 C O N T O S 
Int. 190S000; meios, 95S000; vgs., 9S500. 

C A S A L U O N G O 
A única no Brasil que vendeu os ma io res p rémios das lo ter ias P a u -

lista e Federa l . De 1925 ate esla da ta vendemos 25.820 CONTOS, só -
meii tc cm prémios supe r io re s a 10:000$000. 
Não se i l l u d a m ! — Bilhetes p r e m i a d o s ? SÓ os que t r azem o c a r i m b o 

da C.nsa Luongo. 

IMPORTANTE! — Aos f reguezes que c o m p r a r e m no nosso BALCÃO 
um BILHETE INTEIRO de 2.000 CONTOS, da Federa l o f fe recemos , 

como BRINDE, um rico por ta -n icke is , de couro. 
Todas as , quar tas - fe i ras e sabbados : 

2 0 0 C O N T O S 
Todas as qu in tas - fe i ras : 

100 e 200 C O N T O S — L O T E R I A P A U L I S T A 
Excepcionaes van tagens aos srs . r evendedores do In te r io r . Pedidos aos 
AGENTES GERAES AUTORISADOS: LUONGO, IRMÃO & CIA. Rua 

15 de Novembro n. 14. Caixa posta l , 3837. — S. PAULO. 

Nossos d i s t r i bu ido re s cm SANTOS: "Casa Santo An ton io" , Rua 15 de 
Novembro , 2 e 4. (Em f r en t e á p r a ç a dos A n d r a d a s ) . Te leph . 2202. 

ECOS DA INLEÇO' 
O Terventore di Goíaz non gosta chi as 

molhéres si rnetta in inleçós. 
O terventore di Goi-

aiz, teneti Lodovico 'f i-
xera, da strenia isquer-
da do timo arrivoluzio-
nario, uzando das intri-
buiçó chi gli ingonfére 
as legge che arrigola o 
cargo che illo accupa 
provisoriamcnli, abaxô 
uno digretto griando uno 
imposte inzima das prof-
fessora, ma somenti da-
quillas che fosse inleto-
ra. As chi non fossi in-
letora non apagava im-
poste. 

ingrencá a vita dos ómi. 
Aóra a genti né podi 
maise dá unos tirinho 
nas inleçó, come antica-
menti, perché stá xeio di 
s ignoras . . . Che massa-
da! 

Fui di certo incom-
prendendo istus ingon-
vinienti chi sua signoria 
0 terventore Tixêra ar-
rumô o imposte inzima 
delias, ma as tale inveiz 
fizéro una ricramaçó 
p'ro Sopremo Tribonale 
1 parece chi as coisa vai 
increncá. 

O sig. Lodovigo Tixera, terven-
tore di Goiaiz, chi non é sopa ! 

Segondo si invirifica, 
o moço terventore non 
gostô das molhére si 
mettê nas inleçó chi é 
una distrihuiçó privativa 
dos ómi do sexo mas-
culinho. 

Molhére é p ' ra cuidá 
da caza, p'ra afazê os 
fi jó, i p 'ra dá banho 
nas grianza. Che inleçó 
che nada]..., Molhére si 
metteu naá"inlcçó so p'ra 

D I Á R I O DO 
A B A X ' O P I Q U E S 
Organo in í apo lado do 

fascismo intal iano i do 
"Oglio di Moscò" in Zan 
Baolo. 

INSPIDIENTE 
— I "Diá r io do "Aba-

x 'o Piques,", gontrar ia-
mente dos diár io t razadò 
i rot inêro, só sai una ve-
ze per set l i inana. 

— Giurnale profonda-
mente onesto, o Diário 
do Abax'o Piques non si 
vende... a tos tó nó a cin-
zento. E' A TREZENTO' , 
INDA A GABEZA! 

— Pul i t t icamcnte istu 
dromedár io a fa rá tu t to us 
impussive p ' ra stá sern-
pr i du lado d ' inzima. 

— Bedaçó i adiminis-
t raçó: 

Rua 3 di Dizcmbro n.° 
12 - 7.° anda r - S. Paulo, 

— Impresso nas ficina 
da Impreza Graff ica Ki-
vista dos Tribonale — 
Rua Xavier di Toledo, 72. 

nicasi ás quinta'- feira 



A MX'O I D I Á R I O DO A B A X ' O P I Q U E S NUMERO 6 

O L I V E R S A R I O DU 
RÉ G I O R G I O NU-
M A R O C I N Q U E DA 

I N G R A T E R R A 

Racoglieu a scltimana 
apassata niaise una rosa 
nu giardino da sua in-
zistenza o zimpatico Re 
Giorgio numaro 5, 1110-
narco da Ingratcrra, u 
grandi paese amigo, chi 
ale di sê o nostro maio-
re amigo c tambê o nos-
Iro mai ore gredore. 

P'ro zimpattico Ré, chi 
é tambê u paio do Prin-
cipe di Gallos chi ando 
recentementi indo o Bra-
zile acumendo frango i 
apassiando di trenhes 
speciali, e chi aqui dexô 
grandis dimiradores do 
suo talento i da sua pon-
tualitá britaniga, disegia 
o "Diário do Abax'o Pi-
ques" maise argunos an-
no di vita felice i dis-
procupata, sê nuovas in-
grenga co Gandhi né co 
De, Valera. 

In rigosigio pur causa 
dista data memorabile o 
console ingreiz deu una 
recepiçó p 'ra golonia i 
p 'ra arta sucietá bao-
listana, stando presenti 
tambê os ambaxiatora 
John Uórk i John Eigg. 

N O V A M E N T E O 
Z E P P E L I N 

T e l e g r a m a s d a E u r o p n i n f o r m a m 

achar - f le n o v a m e n t e a cany j í l i o do 

Braz i l a m a g e s t o z a a e r e o n a v e a l le -

m ã " G r a f f Z e p p e l i n " , q u e a i n d a 

r e c e n t e m e n t e nos v i s i tou , f a z e n d o 

be l l i 8 s imas evoluções sob re a nos-

sa Cap i t a l . S e g u n d o i n f o r m a ç õ e s 

q u e t i v e m o s a nova v i a g e m do Zep-

pe l in ao Braz i l t em p o r f i m es-

pec ia l v i r a São P a u l o , a d q u i r i r 

n a Casa dos P r e s e n t e s no L r r g o 

de São F r a n c i s c o n . 1, u m p r e s e n -

te p a r a o c h a n c e l i e r H i t l e r , pois 

a l l i s ó é q u e h a cousa boa e t u d o 

I m p o r t a d o . 

g Seguros Contra Fogo 

C o m p a g n i e D ' a s s u r a n c e s G é n é r a l e s 
C a p i t a l r e a l i z a d o n o B r a z i l : 

3 . 7 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 s 

Agente geral CARLOS WHATELY j$ 
Rua do São Bento, Toi.: 2-1823 jjj, 

ïooQowmowQwmo'ommmm^ 

flSSISHATURJIS DO DIÁRIO DO « O PIQUES 
Conforme promette« numéros a t ra / , o "Diário do Abaix'o Pi-

ciues" abre hoje a sua carteira de assignaturas, com grande re-

gozijo para o public» em geral e para a nossa Em preza em par-

ticular. 

Obediente ao nosso programma de renovação dos costumes so-

ciaes, políticos, f inanceiros e .«científicos, temos movido uma guerra 

implacavel aos processos rotineiros e atrazados da era Perrepista 

recentemente extincta. 

A's urt igas com o passado! 
Pois foi baseado neste moderno lemina social, que o nosso 

jornal , que j á não tem a língua certa nem na forma e nem no 
tamanho, resolveu adoptar para as suas assignaturas, não o velho 
nnno de doze mezes, porem o anno de quatorze mezes, mais liberal 
e mais amplo. 

Assim, as nossas assignaturas anuaes irão de 1.° de Maio pro-

ximo passado a 30 de junho de 1931. 

Conforme se vc, o anno para os nossos assignantes se en-

quadra perfe i tamente nos moldes legislativos da Nova Republica, 

pois tem effe i to ni t idamente retroactivo. 
Significa isto, que os nossos assignantes, conjunctamente com 

o primeiro numero de sua assignatura receberão os números já 
publicados até essa data, vencendo-se a assignatura precisamente no 

meio do anno proximo. 

Como bonificação • offerece a Sociedade Anonyma proprietária 

desto Diário semanal aos seus assignantes os dez prémios abaixo 

enumerados que serão sorteados pelo jogo do bixo, cm dia previa-

mente annunciado. 

Os prémios, que serão brevemente "expostos nos salões da Spam 

(Sociedade Paulista de Artistas Malucos) serão os seguintes: 

1." — Um yo-yo; 

2.° — A espada q u e o general Klinger desembainhou em con-
tinecia á lei ; 

3." — Uma entrevista com o general Góes Monteiro; 
4.° — Um ford inho " B a b y " de 1/4 de cyl indro; 
5." — Um cigarro "Gloria de Cuba" ou um "Conch i t a s " ; 
6." — Um kilometro de estrada de rodagem, até o limite de 

15.000 ki lometros; 

7." — Uma camiza côr de "oleo de ol iva" com direito a ban-

car o idiota nas passeatas da respectiva corporação; 

8." — Um „frnaco- de "Elixir da longa vida" , com o qual o as-

signante se habil i tará a viver a té a finalização da apura-
ção das eleições de 3 de Maio; 

9.°) —Uma armadura de aço c uma ancora, para via jar nos ca-

marões da Ligth; 

10." —• Um tostão p 'ra comprar um doce. 

Illmo. Sr. 

Director do "DIÁRIO DO ABAIX'0 PIQUES" 

Jun to envio-lhe a iniportancia de 15S000 para uma assi-

gnatura desse semanario desta data até 30 de junho de 1934, 

com direi to a receber os números já publicados, desde o l.o. 

Nome 

Localidade 

Rua e n.° 

Estado 

Estrada de fer ro 

XOTA: — A importancia poderá ser enviada por cheque, vale 

postal ou carta registrada e deverá ser endereçada á Alexandre 

R. M. Machado, rua 3 de Dezemrbo n.° 12, 7.0 andar 
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B A R G U A N A B A R A 
TEIXEIRA & MARTI-
NEZ — Completo sorti-
mento de comidas frias e 
sandwichs. A primorosa ca-
sa de petiscos em São Pau-
lo. B R A H M A C H O P S -
Rua da Boa Vis t a n. 34 — 
Phone 2-4459. 

UN N U O V O S E L L O 

C'oas parti di afazê 
uno monomento p'ro 
Santo Domojiti, o guver-
nimo criô maise uno 
sello di tosto inzima di 
cada garta, che giá apa-
ga a brutta taxa di du-
zentó. 

O goitado do Santo 
Domonti nistu causo stá 
afacendo o papeio da 
penninha chi é só p ' ra 
intrapagliá. Disposa il-
los tira o Santo Domon-
ti di lado e o sello fica 
p'ro resto da a vita ! ! ! O 
Guvernimo penza chi a 
genti é besta? Una óva! 

Imposte aqui no Bra-
zile é come dignêro in 
gaveta di botteghino: — 
Intrô non sái maise, né 
si o Xicco vim di baxo. 
Che speranza! 
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O x u x u 
A M O N O C O R T U R A - OS S Ü O S I N G O N V I N I E N T I - A P O L I S C O R T U 

RA - V A M O S A P R A N T Á B A T A T A ? . . . NÓ! V A M O S A P R A N T Á XUXÚ 

- ISTA F R U I T I N H A P R I C I O S A SARÁ A S A R V A Ç Ó DAS F I N A N Z A 

A N A Z I O N A L E 

A monocortura, con-
trariamcnti do che pu-
teva aparece c'oa pri-
micra vista npn si Irala 
da cortura dos mono, 
vorgarmenti acunhicido 
co nomi di macaco. Non 
signore! A monocorlura 
é simpresmcnti a corta-
ra do gaffé. 

Giá vimos che a cor-
tura do gaffé non vai 
niaise né a pau! O che 
tcnia di dá giá deu. Aó-
ra, stá acortivano una 
cósa p'ra gcnti mesimo 
acumprá i inda inzima 
p'ra afazê foguêra, é 
bestêra. Intó non é? P'ra 
afazê foguêra tê lenha 
p'ra burro nos matto. 

Che Cunseglio di gaffé, 
né Istituto né nada! O 
mondo giá stá gançado 
di gaffé vagabondo, xeio 
di pedrinha, di pauzinho, 
di paglia i di gronzinho 
podri, i aóra só gompra 
gaffé da Golombia. 

Minha a rma é tristi 
ma a Inerz grá murreu. . . 
Intó o migliore chi te-
mos da afazê antis chi 
as cósa f ique pióre, é 
aprantá otra cósa. 

Aprantá batata nó per-
ché os giaponeiz giá stá 
p r a n t á n o . . . 

Giá stamos aprantáno 
i giá stamos sportáno la-
r a n g i a ' i banana : la ran- ' 
gia p'rus ingreiz i bana-
na p'rus argentinio. Stá 
molto bê. Stá molto bc 
ma non basta, i pur isso 
vamos aprantá otras có-
sa . 

P 'ra minha fraca pinió 
una cortura che puteva 
afazê a riquezza do Bra-
zile in treiz tempo, sa-
rebbe a cortura do Xu-
xú, perché alê di dá mol-
to bê in tiitto o Brazile 
inda é una frui t inha chi 
servi p 'ra tutto. Antis 
porê di dá as appricaçó 
dista f rui ta vamos dá 
otros dado. 

O xuxú é una fruit i-
nha redondinda i cum-
pridinha, maise piquena 
na ponta i maise grandi 

nu rabbo, inzatamenti 
come una pcra, ma é 
molto maise grandi da 
pêra. Invciz di sê marel-
lada come a pêra, é ver-
di come o mamo quano 
non stá maduro ainda, i 
é lutta cheia di barba, 
dura come barba di por-
co spino. Aperlencc p'ra 
vamiglia botaniga das 
trepadera, perché a gcn-
ti pranta elli i elli dá uno 
cippó chi trepa come uno 
indisgrazialo. A genti is-
tendi uno varale perlo 
delli, elli treppa i vai 
s ' i m b o r a . . . 

A frui ta dá no cippó. 
Nu principio cila é pichi-
nigna, pichinignia, ma 
disposa vai crescendo J 
n'un instantinho fica do 
tamanho di uno xuxú. 

( /E' a frui t ta chi tê mai-
se larga appricaçó che io 
cunheço. E' co xuxú che 
si faiz a guaiabada, a 
marmalada i tuttos doei 
in pasta. A indiferanza 
di uno p'ro otro stá uni-
gamenti na colore da 
anilinia i na incenzia chi 
dá li xirinho. Per inzem-
pio: p ' ra afazê guaiaba-
da si bota a maça di xu-
xú bê cuzinhada i bê 
amassada in una vasi-
glia i si bóta inzima tin-
ta virmeglia i incenzia di 
gúàiábá p ' ra ' dá o xiri-
nho. P ' ra pecigata si bu-
ta tinta verdi i incenzia 
di pecigo, i ansi per 
dianti. Co xuxú tambè 
si faiz massa di tomato, 
botano tinta maise vir-
meglia chi na guaiabata 
i inveiz di assucaro o sa-
le i a incenzia di toma-
to, i argunos gredienti 
maise chi só segreto das 
fabbriga. Tambê si faiz 
a graxa di zapato ainis-
turano un poco di gazu-
lina i tinta pretta, o tin-
ta marella si fô p 'ra za-
pato marello. Na arti co-
imaria si faiz tutto co 
xuxú. Si faiz bolinho di 
gamaró, sopa di xuxú, 
picadinho co xuxú, xuxú 
insopato co picadinho, 

co bagagliau, co frango, 
co gabrito. Vai con quar-
quére tempero i con 
quarquérc mistura. 
mesimo una frui ta oni-
versale, che io agaranto 
clic si a Oropa i a Ingra-
terra acunhicia cila, le-
nia da si ciirvá anti o 
Brasile otra veiz. 

1 o xuxú tê tambê a 
grandi avant agi a c h i 
nasci alôa atôa, i dá p'ra 
burro in qiiarquere ter-
ra vagabonda, sê trato, 
né nada. C'oa vantagia 
chi é só aprantá una ve-
ze, nunga maise priciza 
aprantá perché illo non 
acaba maise. Non é sog-
geto a praga ne a malat-
tias, i non á secca di 
maise né secca di meno 
chi aprigiudique elli. 

E' a pranta maise in-
rezistenti chi tê. 

Bandonemos o gaffé 
fazendiéres antis chi u 
guvernimo dexi vuceis 
c'oas garça nas mó, ga-
táno ponta di cigarro nu 
meio da a rua i vamos 
prantá o xuxú. Abaxo o 
gaffé! Abaxo a monocor-
tura. P 'ra zima a polis-
c o r t u r a ! . . . 

M A I S F R É G E ? 

P ' r a os ca-
c h o r r o ! Pa re -
ce qiie agora a 
gente tein de 
viver no eter-
no t u r u m b a m -
ba da sa fa r r a -
scada pe rpe -
tua. Quem o 
diz nas colum-
nas dos jor-

naes e no e ther aereo dos 
r ad ' o s , é o i l lustre Dr. Viei-
ra do Mello. Fc i sua senho-
r ia quem nos contou que 
agora é que a ger ingonça 
vae p r i n c i p i a r a f u n c c i o n a r 
na Inana respectiva' . 

Ora já se " v i r a m " ? 

Hm breve , annunc ia -nos o 
v ib ran te poli t ico, vae ser 
t r avada uma lucta te tânica e 
t i t a i f c a , nos d o m í n i o s da 
poli t ica. Pa lavras t ex tuaes : 

"A rea l idade é que os pró-
ceres dos pa r t idos de São 
Paulo p repa ram-se já para a 
pugna t r emenda que vae- tra-
var-se, onde não haverá tré-
guas e nem benevolenc ias 
p a r a o adve r sa r io de r ru -
b a d o " . 

Dons de mise r icórd ia , 
mais e n c r e n c a ? mais salcei-
ro'í 

T a m b é m , faz tanto t empo 
que não se briga, que se vi-
vo uma Vrdoca pasmada de 
paz podre , que de vez cm 
quando , uma fuzarca faz bem 
p ' ra os b ó f e s . . . 

Costuma-se dizer nas ho-
ras vagas que desgraça pou-
ca é bobage, uma vez que 
quei jo em f rancez é f roma-
g e . . . 

Mas o ce r tamente real , é 
que p ' r a quem já anda com 
as ca lças nas mãos, pouco 
se dá que as calças ca iam 
já de uma vez p o r q u e assim 
se vè logo a cor das cerou-
las. Mas p ' ra que o Dr . Viei-
ra ha de assustar o prox i -
mo? 

Isso é falta de c a r i d a d e 
chr i s t an mexe r com os ner-
vos dos out ros no momen to 
em que elles estão ve ranean-
do de ba r r iga p ' r o ar e p é 
" e s p a i a d o " na p a r e d e p a r a 
r e f r e s c a r o d e d ã o . . . 

Po i s olhem, apezar da au-
e t e r i d a d e psycho-pol i t ica do 
Dr. Mello, nãò " q u e r d ' t a -
m o s " em s o m b r a ç ã o neste 
ins tante . T o m a r a t empo p ' r a 

.cgvocar os fei jões do almo-
ço e da janta , quan to ma i s 
me t t e r o canas t ro em baru-
lho p a r t i d a r i o ! 

E m f i m , sua senhor ia que 
o diz é p o r q u e o sabe. 

Mas em nome da decom-
pos ição da dança , p o r fa-
vor, compor tem-se oh "pes-
soaes" fuza rque i ros ! A pa-
t r ia está doente e sem me-
dico. 

Demos-lhe ao menos , soce-
g o . . . 

" T á " fe i to? Veríssimo, sa-
peque o h y m n o . . . 

C A S A G A R C I A 
FABRICA DE VITRAES FINOS. OS MAIS ARTÍSTICOS 

DE SAO PAULO 
Vidros para c o n s t r u ç õ e s — Lisos e phantas ia 

R. WENCESLAU BRAZ, 25 Tel. 2-2190 


